
Avaliação do 1º Congresso Missionário 
Interinstitucional 

 
 

Organização    Assessoria    Infraestrutura 

2) regular  2    2) regular  4    2) regular  8 

3) bom  43    3) bom  60    3) bom  70 

4) ótimo  86    4) ótimo  67    4) ótimo  53 

Total   131    Total   131    Total   131 

               

               

Alimentação    Grupos temáticos    Testemunhos 

2) regular  1    2) regular  6    2) regular  1 

3) bom  18    3) bom  70    3) bom  30 

4) ótimo  112    4) ótimo  49    4) ótimo  100 

Total   131    Total   125    Total   131 

               

               

Celebrações    Animação       

2) regular  2    2) regular  5       

3) bom  22    3) bom  43       

4) ótimo  105    4) ótimo  80       

Total   129    Total   128       

 
 
 
1. Quais os aspectos positivos a serem evidenciados? 
 
 

– A presença da  juventude,  animação,  celebrações.  Lanches,  testemunhos;  a  colocação do 
chinês  Pe.  Lucas:  forma  formidáveis;  parabéns  quem  teve  a  idéia  de  fazer  acontecer  o 
congresso; 

 
– Foi ótimo ver a juventude missionária reunida; 

 
– A participação; a troca de experiência; as palestras; testemunhos e a fraternidade; 
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– Encontrar a diversidade de carismas; conhecer pessoas; dar‐se a conhecer e perceber que 
fazemos parte de um movimento maior; perceber a existência de estruturas vivas e não só 
em papel para teóricos ou executivos de escritório; 

 
– As conferências e seus conferencistas; os testemunhos; os trabalhos em grupo; 

 
– As  partilhas  dos  grupos  tantos  os  mutirões  como  os  específicos  no  final  e  é  claro  as 

conferências realizadas; 
 

– A coordenação; os grupos temáticos; alegria no ar; 
 

– A  riqueza  da  diversidade  de  participantes;  apresentação  dos  testemunhos;  a  riqueza  da 
partilha nos grupos na parte da tarde; 

 
– A organização; presença de  jovens; parceria entre CRB ‐ CNBB ‐ POM ‐ COM; os projetos 

comuns; os testemunhos; 
 

– Conteúdos;  testemunhos;  celebrações;  jovens  participando;  colaboração  dos  vários 
institutos missionários; 

 
– Presença de várias congregações e  institutos com pessoas de diferentes países; o próprio 

tema; 
 

– Simplicidade; alegria; 
 

– A organização; os testemunhos dos missionários; os trabalhos em mutirão; a presença de 
missionários além fronteiras e jovens; 

 
– A assessoria foi excelente; 

 
– Os  temas  pertinentes  e  os  testemunhos  apresentados;  as  partilhas  e  riquezas;  todos  os 

momentos celebrativos; 
 

– Organização;  temas;  testemunhos;  presença  dos  bispos,  coord.  religiosos(as)  e  leigos; 
jovens religiosos(as); 

 
– Assessoria  pela  riqueza  de  experiência  e  conhecimento  que  possuem;  grupos  temáticos 

ajudou a mastigar o que foi apresentado; testemunhos a experiência de Deus, de missão 
que viveram e transmitiram a nós; 

 
– Animação  para  os  que  querem  ser  missionários;  troca  de  experiências  e  o 

compartilhamento de perspectivas; 
 

– A realização mesma do 1º Congresso; a participação diversificada e numerosa; a presença 
de Dom Sérgio todos os dias; 

 
– Celebrações; testemunhos dos missionários; a participação de muitos neste congresso; 

 
– Desejo de articular as forças missionárias vivas; 
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– Como 1º Congresso foi muito fundamental para a formação e continuação de animação de 

todos; a metodologia foi super rica e positiva; 
 

– A presença da juventude; testemunhos; clima de amizade; 
 

– Assessoria  do  Pe.  Edênio; motivação  da  Ir. Maris  e  a  vitalidade  da  CRB  com os  projetos 
missionários; 

 
– Palestra de Pe. Edênio Valle; celebrações; animação; proposta de projetos da CRB e CNBB; 

 
– A presença da juventude como força missionária; Percebeu‐se a necessidade de Aliança ‐ 

Comunhão e Diálogo entre as Congregações. É um sinal do tempo; 
 

– A presença das Congregações e da juventude;; 
 

– A alegria, a  fraternidade e a riqueza da  Interculturalidade; Muito positiva a presença dos 
jovens; Também a temática. Porque nos ajuda a retomar forço no caminho; 

 
– Presença jovem; desafios ad gentes / um mundo sem fronteiras; Espírito que somos Igreja 

missionária; 
 

– O  conteúdo  e  organização;  os  assessores;  os  trabalhos  em  mutirão  da  tarde;  Os 
testemunhos e a presença da juventude; 

 
– A organização e animação muito bons; A fraternidade e partilha nos intervalos; 

 
– Conteúdo bom bem aprofundados; os testemunhos; os assessores de qualidade; Marco de 

encontro e de luz para a VR na dimensão missionária. Com aliança de congregações para 
acontecer a abertura e a expansão do Reino de Deus a partir dos excluídos; 

 
– A  abertura  e  participação  de  todos;  as  celebrações  dos  Pe.  Paulo  e  Edênio  que  nos 

mostraram à missão; os testemunhos; 
 

– Assessoria, celebrações e testemunhos; 
 

– Partilha nos grupos que permitiu‐me perceber que somos uma força na Igreja, mas ainda 
mais que outros vivem como eu e comigo buscam novos caminhos missionários para que o 
Reino aconteça; Variedade de experiências inseridas e intercongregacionais; 

 
– Participação dos estudantes, palestra do Edênio; 

 
– A  presença  da  África  e  os  leigos  que  foram muito  bem  lembrados;  os  assessores  foram 

muito bem positivos e objetivos em suas falas; 
 

– O  tema  foi  uma escolha positiva  e  fomentou  a  animação do  trabalho missionário,  como 
também do "ad gentes"; positiva a presença de Dom Sérgio e dos leigos!; 
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– As  conferências  especialmente  a  do  Pe.  Edênio;  o  testemunho  missionário  e  os  grupos 
temáticos; 

 
– Foi bom se encontrar com outros(as) missionários(as); o trabalho em grupo foi útil para a 

reflexão; 
 

– Incentivar  e  motivar  a  participação  dos  leigos  para  que  assumam  sua  identidade 
missionária aqui e alem‐fronteiras; 

 
– O  contato  com  diversas  congregações,  com  pessoas  de  diversas  culturas  e  idades  são 

aspectos importantes; 
 

– A  comunhão;  a  interculturalidade;  a  intercongregacionalidade;  os  testemunhos;  a 
convivência e partilha de vida‐missão; o diálogo, a coordenação e clareza na comunicação; 

 
– Conteúdo apresentado pelo Pe. Edênio;  testemunho de missão "ad gentes"; o  congresso 

em si já foi algo muito positivo tendo reunido congregações missionárias; 
 

– Tudo; 
 

– Os testemunhos foram muito importantes; a partilha em grupo também ajudou; 
 

– Testemunho dos missionários; a diversidade de vária culturas; a palestra do Pe. Edênio; A 
organização e a animação; em relação ao tempo foi bem dividido; 

 
– Parabéns por ter feito o encontro em uma obra social; a celebração das culturas; os temas 

muito bons; assessoria e o trabalho feito em alianças CRB, CNBB ..; 
 

– Os explicitadores foram no cerne daquilo que devemos refletir; 
 

– A coordenação, os assessores; a alimentação; os testemunhos, a presença da juventude; 
 

– As  várias  congregações;  a  participação  dos  formandos,  dos  leigos  e  de  missionários  de 
diversas  culturas,  nações  e os  representantes do COMINA, CRB,  POM, CIMI  e  assessores 
missiólogos; 

 
– Os testemunhos dados foram muito bons sobretudo o de  Ir. Maria Beatriz sobre o Timor 

Leste.  Animou  bastante  para  o  entusiasmo  missionário!  Contudo,  em  um  testemunho 
ainda percebe‐se um linguagem e práticas eurocêntricas; 

 
– Colocação do Edênio Valle; 

 
– As  celebrações  litúrgicas  e  os  momentos  de  oração  trazendo  a  realidade  local  e  alem 

fronteiras foram muito significativas; 
 

– O  próprio  acontecimento  pela  iniciativa  de  fazer  acontecer  este  1º  Congr. 
Interinstitucional;  o  peso  da  equipe:  5  estrelas  e  assessores  nota  1000;  testemunhos 
emocionantes pessoas e Instituições como Congregações e CRB nos seus projetos; 
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– Abertura que os assessores e coordenadores nos deram para se expressar livremente; 
 

– O número de participantes e a riqueza pessoal; a eficiência da organização e condução do 
congresso; presença da CRB e CNBB; 

 
– Momentos que tivemos em grupos; as experiências missionárias; participação dos leigos; 

 
– Conteúdo; 

 
– Testemunhos; interconstitucionalidade; participação dos jovens; 

 
– Temática;  organização;  assessoria;  testemunho  dos  missionários(as);  a  presença  dos 

leigos(as); celebração focalizando as missões; 
 

– Foi  além  do  que  esperava;  avivou  meu  espírito  e  vocação  missionária;  o  conteúdo,  os 
testemunhos dados; a organização; 

 
– Boa  participação  numérica  e  participativa;  feliz  a  idéia  de  promover  este  congresso;  foi 

altamente positivo conhecimento mútuo entre nós; 
 

– Muitos; 
 

– A realização do Congresso; as experiências de missão vividas; a participação da formação 
p/  ajudar  os  demais  na missão;  a  visão  em geral  comprometedora,  animadora,  coragem 
etc; a proposta de preocupar com a formação missiológica desde o início da formação; 

 
– A  articulação  COMINA‐CNBB‐CRB;  a  presença  de  jovens;  o  testemunho  dos 

missionários(as) "ad gentes"; 
 

– Presença  de missionários(as)  e  das missionárias  leigas  que  atuam  em  várias missões  ad 
gentes e de fronteiras; 

 
– O  conteúdo;  os  testemunhos  de  missionários  ad  gentes;  a  realização  do  Congresso  e  a 

presença de tantos institutos; 
 

– Muita ordem; atendimento 100%; um clima verdadeiramente missionário; os testemunhos 
foram pontos fortes; 

 
– A  presença  dos  estudantes  jovens;  a  presença  dos  assessores  nos  dias  do  congresso;  a 

venda de livros; 
 

– A  assessoria  com  boa  experiência  (capacitada);  os  testemunhos  missionários;  os 
questionamentos á VRC; 

 
– Acima de tudo o encontro das diversas instituições que se dedicam à missão; testemunhos; 

trocas  de  experiências;  partilha  dos  anseios;  busca  de  respostas  aos  desafios; 
fortalecimento das convicções; a dinâmica: conferência, trabalhos em grupos, plenário; 
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– Intercongregacionalidade;  interculturalidade;  despertou  a  necessidade  da  animação 
missionária nos diversos setores: Igrejas/MCS etc; 

 
– A riqueza da partilha de vida; simplicidade e a fraternidade do congresso; um encontro de 

irmãos e irmãs; 
 

– Os trabalhos de grupo; os encontros paralelos; conteúdos ricos; 
 

– As  celebrações;  a  participação  das  congregações  vista  como  uma  resposta  à  Igreja 
missionária; 

 
– O tempo para os grupos, a partilha de experiências; 

 
– As  celebrações,  as  partilhas  da  tarde  e  das  Instituições;  o  ter  acontecido;  a  iniciativa  de 

convocar este congresso; 
 

– O  número  de  participantes,  o  testemunho  dos  missionários  ad  extra;  o  anseio  dos 
participantes para o tema missionariedade; 

 
– Toda a organização em si, os horários, a alimentação, estão de parabéns; 

 
– A  iniciativa  deste  congresso;  a  organização  no  seu  todo;  o  relatos  das  experiências  e  o 

vigor, ardor missionário das congregações, leigos ..; 
 

– Testemunhos  vivos,  emocionantes  e  pé  no  chão;  muitas  congregações  e  institutos 
presentes; presença de leigos missionários; 

 
– A presença dos Bispos no evento; os temas missiológicos tratados; o espaço considerável 

da CRB; a presença de leigos; a presença de sacerdotes diocesanos; 
 

– Visibilidade das forças missionárias; presença da juventude missionária; reforço da missão 
"ad gentes"; 

 
– A internacionalidade dos participantes; os conteúdos; descobrimos que somos uma força; 

a presença de formandos(as); 
 

– Foi realizado em conjunto com COMINA ‐ POM eclesiolidade; e foi realizado por iniciativa 
particular; 

 
– Integração  dos  missionários  dos  diferentes  institutos  que  participaram  do  congresso; 

presença das Instituições que estão articulados com o COMINA; 
 

– A  discussão  teológica  a  respeito  da  missão;  encontro  e  troca  de  experiência  entre  as 
congregações;  testemunhos  missionários,  iniciativa  de  fazer  o  congresso  (parabéns!!!)  
pude aprender bastante com esse congresso; 

 
– A própria iniciativa, excelente; 

 
– O interesse dos(as) religiosos(as) no avanço da dimensão missionária; 
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– A realização do congresso; organização; alimentação; testemunhos; a celebração do dia da 

África; os  animadores;  a  coordenação; Pe.  Estevão e equipe;  a presença de D.  Sérgio  foi 
altamente positiva, assessores; admirável economia de papel; os testemunhos; 

 
– Testemunhos e assessoria; 

 
– Necessidade de formação e articulação bem destacados pela assessorias; testemunhos; a 

interculturalidade; o uso da tecnologia;; 
 

– Parabéns  á  coordenação  e  de modo  especial  um muito  obrigado  aos  organizadores  por 
todo o trabalho; 

 
– A liturgia; presença das diversas congregações; entrosamento; 

 
– Presença da juventude; participação das congregações, destaque de Interculturalidade; 

 
– As  liturgias;  o  congresso  em  si;  a  cooperação      e  presença  jovem  animada  de  ardor 

missionário; 
 

– Presença  das  diversas  congregações;  os  testemunhos  que  me  trouxeram  muitas 
inquietações missionárias; 

 
– Aliança CNBB/CRB e Congregações missionárias; grande participação da força missionária 

da VC na missão ad gentes; 
 

– A convivência e partilha de carismas; presença significativa de formandos; 
 

– O  aflorar  do  congresso  da  consciência missionária  de  algumas  congregações  que  sendo 
missionária na sua origem estava meio adormecida; 

 
– A alegria da unidade; a beleza da nossa igreja; 

 
– A intercongregação; sentimento de pertença à missão de Jesus que é só uma; 

 
– A presença de formandas(os) no 1º Congresso missionário; Excelentes palestras‐conteúdo; 

a presença de D. Sérgio, Edênio, Paulo, Estevão e outros ..; apresentação de Ir. Maris e sua 
presença na coordenação; 

 
– Colocações (palestras); o conhecimento dos representantes missionários;; 

 
– Alimentação; testemunho; celebração; animação; 

 
– O sentir missionários pulsante e vibrante; o encontro e a partilha; 

 
– Conhecimento  maior  entre  as  congregações  missionárias,  não  só  e  descobrimento  dos 

trabalhos realizados pelo COMINA; 
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– Os testemunhos muito bem preparados e revelando seus fervor missionário; respeito dos 
tempos; gostei do Pe. Edênio Valle didático para falar; 

 
– O trabalho e partilha intercongrecionais; os testemunhos dos missionários; 

 
– O encontro das congregações; a realização do congresso; a clareza que a CRB adquiriu da 

dimensão missionária; a comissão organizadora e o bom andamento do evento; a presença 
constante dos coordenadores do evento; 

 
– Tudo foi bom somente alguns pontos a melhorar; 

 
– A partilha  nos  grupos mistos  para  enriquecimento;  os  grupos  por  atuação  para  articular 

propostas concretas; 
 

– A partilha do que é missão a vivência; as reflexões; as experiências; os palestrantes muito 
bem preparados; 

 
– As palestras dos padres Edênio Valle e Paulo Suess; 

 
– A  experiência  intercongregacional;  as  partilhas  em  grupos;  a  riqueza  dos  testemunhos 

missionários; 
 

– Temática:  o  tema  foi  oportuno.  Creio  que  o  Espírito  Santo  está  chamando  a  VR  a  abrir 
caminhos, a continuar na vanguarda; 

 
– Os participantes mostravam que querem  trabalhar  juntos  é bom  rezar  para que possam 

realizar isto na prática na igreja local. 
 
 
 
2. Quais os aspectos a serem melhorados? 
 
 

– Conversas paralelas; faltaram testemunhos dos missionários que chegaram de fora para o 
Brasil; 

 
– A partilha plenária tornou‐se cansativa pelo número de grupos; 

 
– Faltou  testemunho dos  estrangeiros  que  estão  no Brasil;  os  estudantes  também;  o  local 

deveria ser mais próximo do centro da cidade para facilitar a chegada; 
 

– Faltou a apresentação das pessoas como origem, congregação, por onde "peregrinou"  ...  
pelo menos a publicação de uma lista  de participantes atualizada dos presentes; 

 
– Talvez o tempo de exposição dos grupos; 

 
– Pouco  tempo  para  partilhar  seja  individualmente,  seja  nos  grupos  ou  plenários;  os 

assessores podiam baixar mais nos no concreto; 
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– A pressa; 
 

– Articulação entre Congregações e Igreja Particular e leigos que optam pela missionalidade; 
dar ênfase à missão desde a Formação Inicial; 

 
– Pela  distância  fica  impossibilitado  a  participação  de  outras  congregações;  ausência  de 

leigos (foram poucos); 
 

– O  aspecto  ad  gentes  só  foi  bem  explicitado  no  3º  dia;  a  inserção  não  pode  afrouxar  a 
dimensão e animação de missão universal da Igreja; 

 
– Grupos menores para reflexão temática; 

 
– Uso de copos não‐descartável; 

 
– A metodologia deveria ser em uma  linguagem mais clara. Não sei, essa é minha opinião, 

pois estou na formação inicial agora; 
 

– Faltou envolver mais a Igreja Local para dar mais espaço aos jovens e aos leigos; 
 

– Os trabalhos de grupo; houve repetição no conteúdo do Pe. Suess; 
 

– Faltou melhor orientação nos trabalhos em grupo; 
 

– Faltou  tratar  o  que  foi  refletido  nos  COMLAS;  nos  próximos  Congressos  que  haja  a 
participação dos padres diocesanos, coordenadores pastorais e outros; 

 
– Abrir mais para outras pessoas; A Igreja Local ‐ participação dos leigos; 

 
– Possibilidade de dar mais tempo para propostas em comum a nível de assembléia; 

 
– Lembrar e considerar as experiências articular sempre mais os regionais; 

 
– Houve pessoas que viajaram uma hora para chegar ao  local, poderiam se hospedado em 

casas religiosas mais próximas. A minha por exemplo; 
 

– Mulheres teólogas para assessorarem outros congressos; 
 

– Palestras menos acadêmicas e mais dinâmicas em particular a primeira (1º dia); 
 

– O material que não deu para todos; faltaram bolsas; pessoas com carisma para coordenar 
o evento; A irmã que estava organizando não ajuda nada; 

 
– Que seja convidadas também as mulheres para a assessoria e não sós homens; 

 
– Realizar  um estudo mais  focalizado  no  decreto  "ad  gentes";  precisávamos  adentrar  esse 

documento lê‐lo, tê‐lo em mãos. Que tal?; 
 

– A primeira palestra do Pe. Paulo foi difícil para seguir; 
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– Valorizar e incentivar a participação das novas gerações. Formandos(as); 

 
– Uma maior divulgação do Congresso; 

 
– Metodologia dos grupos (sejam mais  breves); 

 
– Nenhum; 

 
– O espaço deveria ser maior dando oportunidade para mais pessoas participarem; 

 
– Mais  tempo para  conversar entre as pessoas para  trocarem experiências ou  testemunho 

nos grupos, ou seja, mais tempo para entrosamento entre os missionários; 
 

– Que o Comina continue não perca esta linha de reflexão; 
 

– Pode melhorar mais no número de explicitadores; 
 

– Partilhar  testemunhos  de  pessoas  vindas  de  outros  países;  os  aspectos  importantes  do 
COMLA7 e CAM2; 

 
– Convida  mais  os  leigos  entre  nós,  os  responsáveis  dos  COMIRES  e  despertar  para  a 

presença  e  participação  de  padres  e  bispos  diocesanos;  e  palestras  mais  simples  no 
vocabulário; 

 
– Na alimentação  (infra‐estrutura) adotar uma prática mais ecológica:  reciclagem orgânica, 

sem tanto plástico (copos, pratinhos, etc.) A natureza agradece; 
 

– Apresentação ‐ Comunicação em alguns momentos foram denso e monótono; 
 

– Evitar repetições fazendo síntese das sínteses; 
 

– Que haja participação de leigos e organismos diocesanos de animação missionária; 
 

– A animação jornalística (humor), mexer mais com o grupo tocando nas palestras "pesadas" 
como as do P. Suess: profundas, mas pesadas e longas sem uma quebra para animação; 

 
– Sentimos falta de representantes da infância missionária com seus testemunhos; 

 
– Que o assessor use um jeito dinâmico na colocação do tema; 

 
– Ampliar  a  participação; Que  houvesse  no  congresso mais  alguns  bispos  (os  responsáveis 

pelos COMIRES ‐ alguns); alguns diretores de seminários diocesanos; 
 

– Infra‐estrutura; menos conteúdo para tão pouco tempo; 
 

– A linguagem da palestra do Paulo foi uma linguagem elevada. Tornar acessível; 
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– A  divulgação  do  evento,  apenas  a  nossa  província  recebeu  o  convite.  Que  critério  foi 
usado?; 

 
– Paulo  Suess  foi  um  pouco  pesado,  útil  no  entanto  a  metodologia  deixou  um  pouco  a 

desejar; O tema foi muito rico, mas muito amplo para poucos dias; 
 

– A comunicação; 
 

– O salão mais arejado ser usado para as assembléias; 
 

– A estadia para quem não conhece SP é difícil a movimentação em de um lado para o ouro; 
 

– Trabalho  de  grupos  (para  evitar  muitas  repetições  cada  grupo  trabalhar  uma  única 
questão); 

 
– Mais entrosamento entre nós religiosos; 

 
– As  conversas  paralelas  do  pessoal  que  ficaram  no  fundo  do  salão,  nada  ligado  ao 

congresso; 
 

– A  presença  de  mais  leigos(as);  a  presença  de  outros  congressos  missionários;  nos 
preocupar mais como a formação missionária; 

 
– A infra‐estrutura; as cadeiras poderiam ser melhor ficamos escrevendo com o material nas 

pernas; 
 

– Dinâmicas dos grupos; 
 

– Ter uma apresentação dos Regionais para somar as forças; 
 

– Pouca dinâmica de um assessor, pode melhorar; 
 

– A fila na hora do almoço, a participação dos COMIRES/COMIPAS ..; 
 

– Os  espaço  físico  da  plenária  com  pouca  ventilação;  a  participação  de  mulheres  na 
assessoria; 

 
– A metodologia poderia partira das experiências de vida, ver o que aprendemos por partir 

daí; aprofundar teologia; ter também mulheres na assessoria; 
 

– Testemunho das pessoas do próprio país e os missionários que aqui trabalham; 
 

– Os testemunhos, poderiam ter mais; 
 

– A participação dos COMIRES foi uma lacuna; 
 

– Salão de reuniões; mais participação de mulheres na coordenação; 
 

– O aspecto estrutural; a aliança da intercongregacionalidade na prática da missão; 
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– Uma equipe de animação que mova a assembléia com brincadeiras; 

 
– Usar algumas dinâmicas quanto o tema for pesado, como no 1º dia; 

 
– Os assessores selecionem os assuntos teóricos de acordo com o objetivo;; 

 
– Conversas paralelas, maior divulgação e articulação antes do congresso ou outro evento de 

missionalidade que aconteça no futuro dar continuidade deste congresso; 
 

– Preparação  com  antecedência  dos  materiais  das  palestras;  melhorar  a  divulgação  do 
congresso; lembrar dos representantes dos COMIDIs das diversas dioceses do Brasil; 

 
– A exposição do 1º assessor; a parta da tarde um pouco pesada: ótimos testemunhos, mas 

precisa direcionar mais o relatório dos grupos; 
 

– Mais  representantes  (provinciais)  de  congregações;  outras  congregações  poderiam  estar 
presentes; 

 
– Infra‐estrutura, penas nos mais velhos e ambiente mais arejado; 

 
– Presença de maior número de representantes congregacionais e dioceses; 

 
– As cadeiras!!!; 

 
– As cadeiras; 

 
– Motivar  representantes  do  clero  diocesano  para  participar  de  futuros  congressos 

missionários; 
 

– Apenas as "cadeiras" que são bastante incômodas; 
 

– Enfoque  das  fronteiras  de  missão  na  América  Latina  em  especial  no  Brasil;  aparecer 
assessoria por parte da mulher; 

 
– Infra‐estrutura (cadeiras principalmente); 

 
– Nos próximos congressos uma preparação anterior para que vem participar, por exemplo 

leitura de textos de motivação missionária; 
 

– Aumentar a participação leiga na dimensão missionária ad gentes; 
 

– Sugestões:  incentivar,  cobrar  a  participação  das  congregações;  nos  grupos  de  reflexão 
missionária os diferentes Estados do Brasil; 

 
– A entrega das sínteses no começo do dia seguinte; 

 
– Que  haja  café  disponível  o  dia  todo;  que  a  dinâmicas  de  partilha  em  plenário  sejam 

reelaboradas (muito extensa, pouco sintética); 
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– Falou‐se  muitos  nos  leigos  mas  pouco  foi  o  espaço  para  se  colocarem  enquanto 

organização; 
 

– Talvez uma noite recreativa com os participantes; 
 

– Ter o material enquanto o palestrante fala; 
 

– Que os assessores sejam mais dinâmicos; 
 

– Os grupos ‐ uns conhecedores da organização do COMINA etc... pessoas que pedem o que 
é missão; qual a espiritualidade da animação missionária? etc; 

 
– As  cadeiras  não  são  convenientes  para  um  congresso  (escrever,  o  encosto  das  cadeiras 

fazem  cansar  as  costas);  O  cheiro  da  pintura  ainda  nova  me  atrapalhou  para  respirar 
normalmente; 

 
– Mais participação de mulheres para darem assessoria; 

 
– Utilizar  mais  data  show  para  ajudar  na  aparência  das  palestras;  presença  de  mulher 

teóloga também com palestras, são poucas porém existem; 
 

– Dar mais ênfase nas palestras a questão dos leigos missionários; 
 

– A presença de assessora não só de assessores; abrir o congresso para participação (maior) 
dos leigos; 

 
– Evita  repetições:  cada  assessor  apresentou  o  tema  fez  síntese  no  dia  seguinte  e  depois 

comentou seus apontamentos finais: foram três momentos que poderiam ser evitados ou 
reduzidos a dois somente; 

 
– procurar em nós mesmos, mais do que exigir dos outros(as). 

 
 
 
3. Considerações pessoais e sugestões 
 
 

– Que o congresso seja repetido pelo menos de 2 em 2 anos; 
 

– O  congresso  abriu  as  portas,  portanto  é  necessário  investir  mais  ao  mundo  juvenil 
sobretudo na formação humana e depois missionária; 

 
– Questiono  a  posição  de  uma  representação  de  classe mais  dialética  de  contraposição  à 

CNBB; a linguagem deve ser mais abrangente. Foi bom ouvir as contraposições e perceber 
as diferenças. Mas não perder o diálogo e a reverência ..; 

 
– Que  quanto  aos  COMIRES  ‐  COMIDIS  participem  pelo  menos  seus  representantes;  que 

promovam outros congressos dirigidos aos formadores já provocando o ardor missionário; 
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– Muito obrigada por tudo!; 

 
– Para mim foi um momento especial de  retornar minha missionalidade; que continuemos 

nos encontrando; 
 

– Que não seja o primeiro e fique nisso; que haja continuidade; 
 

– Os serviços de articulação devem ser reforçados para que o envolvimento de Congregações 
e Igrejas sejam mais efetivos; 

 
– Que tenha mais vezes; 

 
– Uma presença feminina para palestra; 

 
– Obrigada pela iniciativa, animação e realização deste 1º Congresso Missionário. Esperamos 

a continuidade deste tipo de encontro; 
 

– Outros eventos; mais participação de leigos; 
 

– Gostei muito de ter participado do congresso. Me animou muito e quero continuar a ser 
missionária alem‐fronteiras; 

 
– Áreas de estacionamentos avisos de locais; 

 
– Continuidade do Congresso; 

 
– Obrigada pela organização e equipe organizadora; Parabéns e até o 2º Congresso; A missão 

não pode parar; 
 

– O Congresso serviu como formação para ir as missões. A semente encontrou chão e muito 
pedido. Um coração disposto para ir. Obrigada; 

 
– Clamar mais o conceito "ad gentes"; incentivar a cultura missionária; 

 
– Foi uma riqueza; dar espaço a experiências e testemunhos do Brasil (indígena, povo de rua, 

MST, dependentes químicos ...); 
 

– Que Congresso como este sejam realizados em todos os regionais; 
 

– Que seja dado continuidade á reflexão iniciada neste 1º Congresso; Um sincero obrigado a 
quem teve a idéia de convocar o 1º Congresso; 

 
– Fazer acontecer este Congresso ao menos 1 vez no ano; 

 
– Que se possa continuar com outros novos Congressos Interinstitucionais; 

 
– Assumir  a  missão  com  mais  ardor,  nesta  Igreja  que  busca  ser  presença,  sal  e  luz. 

Manifestação de Jesus Ressuscitado; Dar continuidade ao trabalho iniciado; 



 15 

 
– Foi muito animador e enriquecedor; 

 
– Para mim foi ótimo e senti reavivar em mim o Espírito Missionário de doar minha vida para 

que o Reino se expanda sempre mais; 
 

– Dar  continuidade  a  Congressos  neste  nível  tão  importante  em  regiões  ou  estados 
diferentes; 

 
– Obrigada! Tudo foi maravilhoso parabéns; 

 
– Que não se esqueça de fazer outros Congressos deste tipo; 

 
– Preparar e fazer acontecer outros congressos como esse; Abrir espaço p/ uma partilha de 

vida missionária concreta, uma troca de vida que nos encoraje e nos una; 
 

– Que possa pensar em programar um congresso para os estudantes de filosofia, teologia em 
fim todos que querem participar; 

 
– Foi  um  bom  encontro.  Carecemos  de  uma  interação  maior  com  a  realidade  atual.  No 

próximo  creio  ser  possível  um  aprofundamento  em  torno  das  questões  do mundo  hoje. 
Qual tal missão e comunicação; Realizar um Congresso dos estudantes; 

 
– Que tenha outros Congressos; 

 
– Muito obrigado!; 

 
– Mais  momentos  como  esse  para  refletir:  Abrindo  horizontes  e  pistas  para  viver  a 

missionalidade que é a vocação de todos; 
 

– Esse congresso me fez aprofundar a minha consciência missionária vocacional. Alimentou o 
meu ardor missionário com o desejo da missão além fronteiras. Sugiro que continuemos na 
caminhada de animação interinstitucional; 

 
– Dar  continuidade  a  este  congresso;  Sermos  gratos  (agradecemos  aos  institutos, 

congregações missionárias que contribuíram para a vida missionária no Brasil); 
 

– A equipe de animação deveria motivar a participação dos congressistas; 
 

– Gostaria que as palestras fossem mais dinâmicas atendendo as expectativas dos  jovens e 
que houvesse mais oportunidades ara nos expressarmos; 

 
– Outros  congressos para  incentivar os novos missionários;  procurar um encontro por  ano 

com os missionários que estão se preparando para partir na missão; 
 

– Repetir  encontros  de  troca  de  experiência  e  estudo  de  aprofundamento  nos  Regionais; 
continuar a articulação; 

 
– Faltou um pouco mais de testemunho das experiências de missão além‐mar; 
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– Dar  continuidade  deste  congresso;  dar  mais  tempo  para  a  partilha  dos  testemunhos; 

assessoria de mulheres também; 
 

– Que continue a partir deste encontro a animação missionária nas diversas realidades e que 
se possível um encontro desse por ano, movimentando também as Igrejas na comunicação 
social; 

 
– Mais  mulheres  na  assessoria  e  organização  do  encontro;  trazer  experiências  (como 

testemunho)  em  trabalho  com  teor  intercongregacional,  parcerias  com  leigos  e  outros 
movimentos; 

 
– O  congresso  foi  ótimo!  Espero  que  continue  e  nos  dê  um  incentivo  e  visão  para  uma 

missão mais ativa e criativa. Continuidade é importante!!; 
 

– Deixar mais tempo para perguntas e respostas para debates após as palestras; 
 

– Que este evento tenha continuidade e que possa acontecer o 2º Congresso futuramente; 
 

– Obrigada  a  vocês  da  equipe  deste  congresso;  Criar    equipes  de  animação  e  humor 
jornalístico;  Informação missionária mundial;  repetir  esse  tipo  de  evento  logo:  anual  ou 
outro símile; n deixar que a chama do ardor miss nas Congr. e Igrej do Brasil se apague; 

 
– Talvez se tivéssemos alguns testemunhos de missionários ad gentes de outras regiões ..; 

 
– Parabéns pela iniciativa!!; Ousar continuar sendo criativos; 

 
– Um encontro interinstitucional por ano e que todos os regionais do Brasil, CRB etc. estejam 

presentes; 
 

– Fica o desafio de motivar os bispos  (muito deles) e párocos diocesanos para a dimensão 
missionária ‐ o SER da Igreja; 

 
– De  maneira  geral  foi  muito  bom  poderia  ter  a  participação  maior  de  leigos  e  ouvira  a 

opinião de pessoas que não fazer parte da VR sobre nós; dar continuidade a essa iniciativa; 
 

– Dar continuidade a este processo (congresso); englobar todas as congregações; 
 

– Serei  multiplicadora  na  congregação  e  ação  evangelizadora;  obrigada  por  essa 
oportunidade; 

 
– Parabéns  a  equipe  organizadora,  ótima;  promover mais  encontros  semelhantes  e  etc;  é 

importante fomentar a amizade e auto‐ajuda entre nós religiosos e missionários; 
 

– Convidar  leigos  e  padres  diocesanos;  as  autoridades  (CRB  e  Bispos)  falaram  demais  que 
escutem também eles!; 

 
– Na  formação da CRB entre o  termo missiológico; CRB ajude nos  Institutos procurar mais 

formação acadêmica e outros dos jovens; 
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– Continuidade desse evento; o congresso ajudou muito a repensar a animação missionária; 

 
– Senti  que  há  muita  preocupação  com  os  nossos  irmãos  e  irmãs  de  outros  países.  A 

formação e o incentivo é muito importante e nos dá mais força na missão ad gentes. Que 
este congresso não fique no 1º; 

 
– A  realização  de  outros  congressos,  enfatizando  outros  aspectos  da  missão;  maior 

divulgação das atividades do COMINA; ampliar a dimensão de Articulação do COMINA; 
 

– Conversas paralelas; auditório mais arejado; 
 

– Espera‐se o 2º congresso: a cada 2 anos; 
 

– Articular outros escritos desta natureza; articular a VRC a nível local/regional; 
 

– Que o  congresso  continue  com eventos  em nível  regional  e  outros  congressos  nacionais 
futuramente; 

 
– Agradecemos  todos  os  assessores  e  aqueles  que  possibilitaram  a  realização  deste 

congresso  que  reanima  o  nossa  vocação  missionária  levem  em  consideração  o  pedido 
eles(as) são o futuro do mundo e de um mundo + humano. Quanto + humano + cristão; 

 
– Tocou‐me profundamente. Deixou‐me inquieto e o desejo de caminhar na missionalidade 

iluminado. Obrigada a toda equipe organizadora e parabéns pelo maravilhoso trabalho; 
 

– Dar  continuidade  às  reflexões  apontadas  no  1º  congresso missionário  +  os  laços  com os 
Institutos missionários, os leigos e a Igreja local; 

 
– Parabéns à equipe organizadora do congresso; 

 
– Gratidão pela iniciativa; 

 
– Maior participação das congregações na elaboração da liturgia; 

 
– Foi ótimo a oportunidade dos estudantes, pois foi possível saber aonde se esta entrando. 

Só  assim  os  estudantes  tem  chance  de  conhecer  o  que  é  a  missão,  também  com  as 
dificuldades que enfrentarão; 

 
– Acontecer todos os anos este Congresso; 

 
– Positivo a presença dos jovens; que haja outros congressos, quem sabe regionais ..; 

 
– Presença de juventude; o variado conjunto de congregação; testemunhos relatados; 

 
– Continuidade  ao  processo  do  congresso;  que  a  CRB  tenha  como  bloco  temático  na 

assembléia; 
 

– Descobrimos tarde a presença dos leigos(as); foi pena que o assunto não foi tocado; 
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– Senti‐me  muito  gratificada  por  poder  representar  a  congregação  Irmãs  Filhas  do  Amor 

Divino neste congresso. Parto ainda mais animada pela missão; 
 

– Fazer novos eventos par discutir e trocar experiências a respeito de missão; tenta envolver 
as dioceses e Igrejas local na discussão e participação da missão; 

 
– Organizar o 2º congresso missionário; multiplicar as oportunidades de encontro entre nós; 

 
– Da informações, divulgar bastante o que aqui aconteceu; 

 
– Que  esse  congresso  seja  realmente  o  1º  de  muitos  outros;  que  abranjam  pessoas 

religiosas(os) e leigos dos Comidis, Comipas, do estado região e/ou país; 
 

– Garantir  a  continuidade  desse  processo  considerando  (Igreja  local  ‐  leigos(as); 
pessoalmente foi um reascender a chama missionária; 

 
– As cadeiras não ajudaram muito; manter‐nos informados através dos endereço eletrônicos; 

 
– "Gentes, ad gentes" ... A presença da juventude missionária; os testemunhos; 

 
– Dar  continuidade  a  esse  processo  de  conteúdo  formativo  e  trocas  de  experiências  e 

testemunhos; 
 

– Outros congressos como este envolvendo também maior participação dos leigos (as); 
 

– Sugestão  que  no  próximo  congresso  haja  participação  de  formandos(as)  de  todos  os 
institutos inscritos para o mesmo; 

 
– Para  facilitar  a  participação  de  missionários  de  lugares  mais  distantes,  que  o  próximo 

congresso seja em algum estado central; 
 

– Saio muito de motivada para levar as minhas irmãs o despertar missionário. Sugestão: dar 
continuidade ao trabalho do congresso na linha Interinstitucional; 

 
– Parabéns! Que este congresso se repita a cada 2 anos; 

 
– Dar  continuidade  nos  Congressos  1º  vamos  ao  dia  ao  2º/06;  Parabéns  pelas  equipes  de 

apoio e trabalhos. Parabéns COMINA pela iniciativa e sucesso; 
 

– Testemunhos de Religiosos no  sertão do Brasil; momento de  colocar  experiências‐locais, 
maior divulgação dos eventos; 

 
– O Paulo Suess não foi muito objetivo; Ele é melhor escrevendo que falando; 

 
– Se  queremos  missionários  para  os  diversos  chamados  temos  que  apostar  na  formação 

missionária do Povo de Deus; 
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– Ótimo congresso;  encontrar  com companheiros  comprometidos  com este anúncio  "alem 
fronteiras", foi uma benção. Tomara que se repita no ano que vem; 

 
– Dar continuidade a esse belíssimo evento. Muito enriquecedor; 

 
– Muito obrigada, foi muito bom também levantar vários desafios a viver pessoalmente; 

 
– Que  se  dê  continuidade  ao  congresso  ou  encontros  de  congregações  missionárias  para 

refletir sobre e como criar consciência missionária universal nesta igreja; 
 

– Convidar  mulheres  para  que  façam  parte  do  grupo  de  palestrantes,  já  que  o  sentir 
feminino e sua experiência é muito importante; 

 
– Continuação do Congresso; animação das próprias congregações; 

 
– Um congresso ótimo que se possa continuar, é uma riqueza; refletir juntos sobre a missão; 

presença de jovens é muito positiva; 
 

– Que possa ter mais outros congressos com a participação dos formandos; 
 

– O grupo de animação poderia criar algumas dinâmicas de relaxamento, respiração etc; 
 

– Animar  que  os  COMIPAS/COMIRES  e  Institutos  escrevem  regularmente  para  os 
missionários(as) alem fronteiras e nas fronteiras. 

 
 

 


